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Oficina de música

 

APRESENTAÇÃO

Coloc amos à disposiç ão, através destes Conteúdos que c onsideramos c omo

Mínimos, o iníc io de um vasto c onteúdo a ser desenvolvido dentro da músic a

em todos os seus aspec tos; c omo já foi c oloc ado pela Espiritualidade em O

Livro dos Espíritos: "A músic a tem para os Espíritos encantos infinitos, em

razão de suas qualidades sensitivas muito desenvolvidas" (L.E -  q. 251).

OBJETIVO GERAL

T rabalhar a utilizaç ão da músic a em todos seus aspec tos, desde o som até as

suas c ombinações que c omporão a músic a propriamente dita.

OBJET IVOS ESPECÍFICOS

Incentivar a utilizaç ão da músic a na evangelizaç ão;

T rabalhar o rec eio à implantaç ão de elementos novos na evangelizaç ão,

c onduzindo o evangelizador à disc ernir os c onteúdos e mensagens das músic as

para aplic aç ão nas aulas;

Compreensão da realidade psic ológic a dos evangelizandos por c ic los de

evangelizaç ão para que o trabalho tenha um direc ionamento psic o- pedagógic o

adequado, realidade psic ológic a essa a ser apresentada pelos monitores;

Mostrar o som como elemento propulsor muito importante (lúdic o) para a

fixaç ão dos c onteúdos;

Propor a utilizaç ão de músic as não- espíritas c omo alternativa (importante)

de ferramenta de trabalho e auxiliar a ser aliada à evangelizaç ão;

Elaboraç ão/planejamento de aulas, enfoc ando quanto aos c onteúdos abordados

durante a ofic ina.

VIBRAÇÃO E ENTUSIASMO
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Vibraç ão e entusiasmo são duas c oisas que se c ompletam. Ninguém é vibrante

sem entusiasmo. Aquela depende desta. O c ampo de aç ão do entusiasmo é tão

vasto que difíc il se torna abordá- lo, totalmente.

O frac asso de muitos trabalhadores, c omo de muitos profissionais em qualquer

ramo de atividade, se deve únic a e exc lusivamente à falta de entusiasmo. Sem

este elemento alguém jamais pode triunfar. Com muita razão já se disse que

entusiasmo e vibraç ão são c ontagiosos. Pessoas que c onvivem c om entusiastas

e vibradores têm tudo para se tornarem assim. O Espiritismo se c onstitui a

melhor terapia para gerar nas pessoas estas qualidades, pelas reformas

morais que opera.

         Enfatizamos alguns aspec tos que reputamos essenc iais no

c ondic ionamento do entusiasmo:

1.     Crer no que prega -  Para se ter entusiasmo é prec iso antes de mais

nada c rer. Ac reditar no que diz ou no que faz é c ondiç ão indispensável para

gerar entusiasmo. Sendo assim, as pessoas que não ac reditam no que falam,

nem no que fazem, jamais poderão ser entusiastas.

2.     Falar em coisas verdadeiras -  Quem fala em coisas verdadeiras não

nec essita de sofismas. "Contra fatos não há argumentos" -  é um adágio dos

mais c onhec idos e expressa uma verdade insofismável. Quem mente não possui

argumentos, não c onvenc e; tropeç ando nas próprias palavras e por esta razão,

não tem entusiasmo.

3.     Dizer c oisas positivas -  Aquele que diz c oisas positivas vive

satisfatoriamente e c omunic a satisfaç ão aos outros. Quem diz c oisas

negativas c ondic iona a derrota e vive deprimido. Não ac redita em si nem nos

demais.

4.     Manter um sorriso franco -  Quem fala c om expressão alegre demonstra

convic ç ão e c onfiança no que diz. Demonstra satisfação íntima. Comunic a bem.

A fac e na maioria dos c asos é o espelho da alma. Quem é c arrancudo está

usando um mecanismo de defesa. Não deseja c omunic ar- se.

T er bons propósitos -  T er bons propósitos é ter amor e quem tem amor

exerc ita a c aridade. A expressão: "Só o amor c onstrói para a eternidade" -

c ontém uma verdade insofismável e é apanágio dos Espíritos de boa vontade.

"O entusiasmo é o tempero da vida".

CONCEITUAÇÃO GERAL

"A influênc ia da músic a sobre a alma, sobre o seu progresso moral, é

rec onhec ida por todo o mundo; mas a razão dessa influênc ia é geralmente

ignorada. Sua razão está inteiramente neste fato: que a harmonia c oloc a a



alma sob forç a de um sentimento que a desmaterializa. Este sentimento existe

em um certo grau, mas desenvolve- se sob a ação de um sentimento similar mais

elevado. Aquele que está privado desse sentimento, a ele é levado

gradativamente: ac aba, ele também, por se deixar penetrar e se deixar

arrastar no mundo ideal onde esquec e, por um instante, os grosseiros

prazeres que prefere à divina harmonia" (Rossini -  Obras Póstumas)

A músic a é vibração e pode exc itar, ou estimular o Espírito, provocando

sensações de nível superior, permitindo vibrarmos em sintonia c om esse algo

superior, despertando a essênc ia Divina que dorme em c ada um de nós. Ao

vibrar, sintonizamos c om vibrações sutis que pululam no Universo. Podemos

sentir vibraç ões que, por outros meios não sentiríamos, emoções novas brotam

na alma, levando o Espírito a querer evoluir. A músic a representa, pois,

elevada interaç ão vertic al c om as esferas superiores da vida universal.

A músic a pode ser utilizada em conjunto c om outras atividades, c omo nas

artes plástic as, no teatro, na dança e em muitas outras atividades.

Com as c rianças pequenas, uma bandinha rítmic a dará bons resultados. O ritmo

está presente na c rianç a desde o seu nasc imento. A c rianç a pequena se liga

mais ao ritmo que a melodia.

No entanto, a músic a c lássic a deve ser utilizada c omo fundo nas mais

diversas atividades em todas as idades, pois auxilia na formação de um c ampo

vibratório de nível superior.

Com as c rianç as maiores de sete anos, a melodia é fator essenc ial para se

trabalhar a sensibilidade e o estado vibratório do espírito reenc arnado.

Introduzamos o c anto nas atividades o quanto for possível.

Se houver possibilidades, explore a músic a instrumental: flauta, violão . .

. Procure voluntários na Casa para trabalhar c om as c rianç as e jovens.

" -  Queres falar de vossa músic a? O que é ela diante da músic a c eleste?

Desta harmonia que nada sobre a T erra pode vos dar uma idéia? Uma é para a

outra o que o c anto selvagem é para a suave melodia. Entretanto, os

espíritos vulgares podem experimentar  um c erto prazer em ouvir a vossa

músic a, porque não são ainda c apazes de c ompreender outra mais sublime. A

músic a tem para os Espíritos Superiores enc antos infinitos, em razão de suas

qualidades sensitivas muito desenvolvidas. Refiro-me à músic a c eleste, que é

tudo o que a imaginaç ão espiritual pode c onceber de mais belo e de mais

suave." (L.E. -  q. 251)

CUIDADOS NA ESCOLHA DA MÚSICA

A músic a exerc e enorme influênc ia sobre as emoções. Os meios de c omunic ação



como a TV e o rádio, nos impõem todos os tipos de músic as, nem sempre

agradáveis ou que despertem emoç ões nobres.

Devemos oferec er o que temos de mais belo e puro em nossa músic a,

despertando os sentimentos superiores da alma, muitas vezes entrando em

sintonia c om as esferas mais altas.

Por isso, esc olhamos as c anções c om muito c uidado, tanto para c om a letra

c omo para c om a músic a. Esc olhamos as músic as que, tanto pela beleza da

melodia c omo pela mensagem da letra, auxilie a educação do Espírito,

afinando o sentimento estétic o da alma.

ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO

Procuramos analisar neste item as etapas do desenvolvimento da c rianç a,

verific ando tanto o aspec to c ognitivo (que se refere ao c onhec imento),

quanto ao aspec to afetivo e físic o, sem se esquecer que a c rianç a é um ser

Espiritual por excelênc ia, e que, portanto, traz experiênc ias milenares em

seu subconsc iente, que se manifestam gradualmente, c onforme a c rianç a

interage com o meio físic o e espiritual.

A Doutrina Espírita, princ ipalmente através das obras de André Luiz,

refere- se em espec ial à idade de 7 anos, oc asião em que o proc esso

reenc arnac ionista estará c onsolidado. Cita ainda que aos 14 anos, a glândula

pineal reabre seus mundos maravilhosos de sensaç ões e impressões na esfera

emoc ional.

Piaget definiu quatro estágios de desenvolvimento c ognitivo que as c rianç as

perc orrem na mesma ordem seqüenc ial, variando, c ontudo, a idade c ronológic a

em que c ompletam cada estágio. Em síntese, ele define:

Estágio I:       Sensório-motor                      de 0 a 2 anos

Estágio II:       Pré-operac ional                     de 2 a 7 anos

Estágio III:      Operações conc retas                       </sp

(fonte: http://educesp.vila.bol.com.br/index2.html)

http://educesp.vila.bol.com.br/index2.html

